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Ficha Técnica 
Organograma Oficial

DADOS DA AGREMIAÇÃO

	Nome da Agremiação
	Grêmio Recreativo Escola de Samba Virtual Acadêmicos do Setor 1

	Data de Fundação
	21/09/2007

	Cidade-Sede
	Corumbá-MS e Rio de Janeiro-RJ

	Cores
	Verde, Rosa e Dourado

	Símbolo
	Coroa


	Texto de Apresentação (Histórico)

	A GRESV Acadêmicos do Setor 1 é fruto da vontade dos integrantes do fórum homônimo, pertencente ao site “Esquentando os Tamborins”, que resolveram fazer algo com todo aquele conhecimento que fora adquirido dentro das discussões e diálogos sobre o carnaval carioca.

O pavilhão oficial faz alusão a três escolas do carnaval carioca: o rosa da Mangueira, simbolizando o respeito às suas tradições; o verde da Mocidade, caracterizando a vanguarda e o dourado da Unidos da Tijuca, simbolizando a busca pelo inesperado, surpreendente.

A escola adotou como lema a seguinte frase: “Criamos essa história por amor ao carnaval”. Assim, traduzindo diretamente o motivo pelo qual foi criada. Afinal, como afirmava Fernando Pamplona, devemos considerar que: “temos de tirar da cabeça o que não se têm no bolso”.

A GRESV Acadêmicos do Setor 1 é uma das escolas mais vitoriosas e populares do Carnaval Virtual, sendo a única agremiação a conquistar campeonatos em todos os Grupos existentes do projeto.
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	Victor Raphael de Almeida
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	Corumba-MS
	(67) 98928277
vraphael86@outlook.com 

	Diego Fiuza Jurado (Dieguinho)
	Vice-Presidente e Diretor Musical
	Porto Alegre-RS
	dieguinhofiuza@hotmail.com

	Felipe Paixão
	Diretor de Carnaval
	Rio de Janeiro-RJ
	felipe_paixao_rj@hotmail.com

	Gustavo Martins Wilman
	Diretor de Carnaval
	São Gonçalo-RJ
	gwilman@gmail.com

	Ailson Renan dos Santos Picanço
	Diretor de Pesquisa e Enredo
	São José dos Campos-SP
	ailson.picanco@outlook.com

	Caio Araujo
	Carnavalesco
	São Paulo-SP
	caioojuara@hotmail.com

	Eduardo Chagas (Edu Chagas)
	Interprete
	Rio de Janeiro-RJ
	educhagas77@yahoo.com.br

	Jorge Natan Barbosa
	Diretoria de RP
	Rio de Janeiro-RJ
	jnatan90@hotmail.com

	Guilherme Brandão (Mestre Gui)
	Diretor Musical
	São Vicente-SP
	djguibrandao@hotmail.com


PAVILHÃO OFICIAL DA AGREMIAÇÃO
	Formato Compatível (JPG – PNG – GIF)

	
[image: image2]



ENREDO DA AGREMIAÇÃO
	Título do Enredo
	Cabaret

	Autor(es) do Enredo
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	Data de Publicação
	27 de outubro de 2015
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	Sinopse Oficial

	Como a noite está bonita, quantos mistérios, mundos e prazeres me aguardam? Faz tempo que não sinto essa coisa estranha, volúpia? Luxuria, talvez... Um mundo de cores, esplendores e amores me aguarda no grande casarão vermelho. 

Leões zelavam a bela senhora, que era o retrato perfeito da mulher. Com uma rosa entre os fatos cheios exalava paixão: 

"Venham, venham! Conheçam nossas meninas, nossos 
segredos e desejos..."

Bem-Vindo ao Cabaret!

"O show está prestes a começar..." 
"Uma taça, por favor!"

A plateia escurece e começa o espetáculo. Como era perfumado o lugar, um balsamo suave parecia vir do ventre da mulher. Eram Deusas que surgiam, fecundaram a vida e eram cultuadas pela fertilidade. Heresia, mas não pude deixar de notar as maravilhosas sacerdotisas. Uma pedra, que mais parece um manuscrito é cultuada pelas meninas de cinta, era um tal código... Hamurabi, que garantia direitos àquelas que não procuramos em casa. Ninfas? Gueixas? Filhas de Afrodite contemplavam a ternura. Do alto, surge a grande e misteriosa rainha do Nilo embebida de leite de cabra e mel. Bons tempos, em que o prazer não era velado pela hipocrisia do pecado, em que foi possível a sedutora fêmea ditar os caminhos da nação. Apaixonada ou não, pôs Cesar aos seus pés. 

A luz se apaga e um som forte tomou o lugar de horror, espanto e dor! O homem no afã de reinar, a subjugar as coisas mais preciosas do universo, segregaram aquelas que eram para procriar, daquelas que os ensinaram a ama... nasciam casas que fizeram Roma lucrar e ao mesmo tempo, terras ortodoxas, jogarem pedras com intolerância. Apedreje-a! Prostituta! Meretriz! Eis, que uma divina dama, chega graciosa e nos entrega um cálice de vinho: "Meu corpo, meu sangue...", seria o daime vermelho da Santa Ceia diante dos meus olhos? E como era doce... 

O palco se enche! Luxo, pompa e pouco caráter! A bela Marquise D'Pompadour surge iluminada, em tons de prata! Era Versalhes diante dos olhos! Ela, que fez a felicidade de Luís XV... Mas não foi de graça! Seria um desperdício, a bela senhora, estrategista de vocação política, ser apenas uma cortesã do rei, não seria? Junta-se a madame, Bolena, rosto inglês que excomungou uma pátria. Na cena, uma bailarina enigmática risca o chão de forma sedutora, orgânica - todos estavam em transe. Apresentou-se como Mata... Mata Hari, uma "femme fatale" que levara para o quarto os segredos influentes. 

Não sei se bebi demais, ou se o cenário nos transportou para terras tropicais. Seios negros, desnudos, lindos como ele só... Mas, não era crioula qualquer, tinha requinte e fidalguia, parecia que a noite era garantia de uma presença que o destino não lhe reservaria de graça. Fofocas e causos do Imperador apontavam aspiração e mistérios a caminho do mar. Qual bela Santos via o monarca? Cortesã de mil amores, seduziu até aquele que presidia a nação... Transitamos para o Rio, parece o nosso tempo, seria a Lapa? Que absurdo! Era um malandro chamado "Madame", que se impôs com uma navalha, do templo dos desejos, arcabouço da época que renegava os presentes do sereno. 

Não, não pode ser, já vai amanhecer e o silêncio da lua se vai! És a festa para celebrar a enamorada forma de ser. Convocam cabrochas, mulheres da noite e poetizas. E eu, um moribundo, entregue à própria sorte, tendo que me justificar. Expulso, só vejo um malandro sorridente, sua Padilha indo buscar... 

Finalmente lamento, quando hei de voltar? Essa fase também é minha, não preciso me acanhar... E a última imagem que fica é da bela moça, bonitinha, mas ordinária! 

E a taça se quebrou!




	Sinopse Oficial para Julgadores (SE HOUVER)

	MENSAGEM DA DONA DO CABARET A VOCÊ QUE, ASSIM COMO A SOCIEDADE, VEM NOS JULGAR
A noite tem seus mistérios, a magia, o desconhecido e a beleza de uma mulher. Ela guarda os marginalizados, travestidos, cabrochas e meretrizes. O sereno cura as feridas da hipocrisia e mantêm as amarras de uma sociedade machista que têm vergonha de seus desejos, que se entrega na noite, mas sob a luz do dia “honra” sua família.
É neste contexto que nasce o fundamento da história que o GRESV Acadêmicos do Setor 1 vem nos apresentar.... Não é volúpia! Não é desejo! Não é sexo! Não é prostituição! É o empoderamento feminino por meio da sedução. A academia verde e rosa se propõe a narrar, neste enredo ateomporal, a história de grandes mulheres. Ninfas, deusas e sacerdotisas... Rainhas, cortesãs e espiãs...  Mulheres que, de adoradas, foram marginalizadas sob o algoz da moralidade. Mulheres fortes que romperam grilhões e inspiraram paixões!
No Cabaret somos todos iguais, perdidos de amor entre coisas banais. 
Atenção!
A luz já vai se apagar e o show de nossas meninas vai começar! Faremos uma releitura, sob as curvas de nossas garotas, da força daquelas e daqueles que um dia precisaram lutar.... E como lutaram... Mas saiba, que não são fracas, ingênuas e bondosas... São Fortes! Dissimuladas e atrevidas, muito atrevidas...

No bar tem whisky, rum, intrigas e champagne...

No palco, histórias, conflitos, trajetórias...
Nos quartos...

Sejam todos bem vindos! Não se preocupem, pois não guardamos nomes!

Venha e seja feliz!

ASS. Senhora


SAMBA DE ENREDO DA AGREMIAÇÃO

	Letra do Samba de Enredo Oficial
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Compositores: Gabriel Mello e Nono

Formosa mulher

Sua beleza é um convite @ multiddo
Quando evu entrei no Cabaret

Senti no ar o perfume da paixdo

Sob os holofotes véo surgindo
Deusas e ninfas numa danca divinal
Ndio é pecado, doce passado

Em suas curvas, o Egito governou
Foi quando vi o povo renegar

A mais devota seguidora do Senhor
Deve ser tdo boa a realeza

Mas daria a riqueza por amantes assim
Contaria todos os meus segredos

Se essa dama dangasse s6 pra mim
E baila a dancarina entre as cortinas
Negra é a cor da sina

Onde a noite é salutar

Do imperador, quem sabe o amor
Marquesa da beira do mar

De taca em taca ev vou

Me perco no tempo na mesa do bar

Até o malandro de salto

Deixar o tablado de pernas pro ar
Até amanhecer o dia

E a fantasia voltar ao lugar

www.carnavalvirtual.com.br







	Defesa do Samba de Enredo Oficial (SE HOUVER)

	O Acadêmicos do Setor 1 trás para 2016 o enredo CABARET, um enredo crítico, atemporal e pertinente em um momento que se discute preconceitos, direitos e o empoderamento feminino na sociedade. 
Nesse sentido, apresentamos um samba transgressor, da autoria de Gabriel Mello e Victor Nowosh (Nonô). Que rompe com o modelo de samba-enredo, por não apresentar refrãos. Acreditamos que para a arte não deve existir modelos, receitas e padrões. O samba deve incorporar um sentimento, sensibilizar, alegrar, transgredir...

O Samba narra o enredo, conforme ele é apresentado, por meio de um personagem fictício, que se coloca na condição de cliente e vai ao cabaret, asiste ao espetáculo e narra tudo aquilo que vê e sente. Emite opiniões, desejos e percepções pessoais.

“Formosa Mulher

Sua beleza é um convite à multidão

Quando eu entrei no Cabaret

Senti no ar o perfume da paixão”

É o primeiro contato do cliente com a “Bela Senhora”, a dona do Cabaret. Ele se deslumbra e narra aquilo que sente ao entrar no Cabaret, uma aurea de paixão e sedução.
“Sob os holofotes vão surgindo

Deusas e ninfas numa dança divinal

Não é pecado, doce passado

Em suas curvas o Egito governou”

O espetáculo começa, sob a luz dos holofotes vão surgindo os elementos do primeiro ato. Deusas, ninfas e rainhas... Trata-se de tempos em que a sensualidade e a figura da mulher não era reprimida, onde a sociedade patriarcal ainda não ditava os traços culturais e sociais do mundo. Ele vê Cleopatra tomar o palco, ela que com sensualidade e pulso firme governou o Egito e inebriou imperadores!

“Foi quando vi o povo renegar

A mais devota seguidora do Senhor”

O espetáculo ganha ares trágicos, que incomodam e instigam quem vê. É a transição social para o patriarcalismo que toma conta da sociedade. E um dos pontos fundamentais é o papel da igreja nesse processo. Desde os tempso bíblicos, passando pela Idade Média, a religião teve um papel muito duro, perante a figura feminina. A figura central que o espetáculo apresentado no cabaret trás é a de Maria Madalena, notável personagem bíblica que era renegada e marginalizada, talvez por ser prostituta (sem comprovação) e que se tornou devota de Cristo, após ele expulsar 7 demônios.  Fé não se discute, entretanto, as meninas do Cabaret, interpretam esse evento como um ato doutrinário de amordaçar a real condição humana, seus desejos, anseios e prazeres, sobretudo em relação a figura da mulher.

“Deve ser tão boa a realeza

Mas daria a riqueza por amantes assim”

Nesse momento o cliente que narra, se coloca na condição dos monarcas que foram seduzidos por mulheres ardilosas com sede de poder e beleza inenarravel. Ele também estava inebriado. Parecia um feitiço em que todos os caminhos levavam para a cama. Talvez um pouco de alcool, talvez fosse irresistivel não se enlaçar nos lençois daquele lugar. 

“Contaria todos os meus segredos

Se essa dama dançasse só pra mim

E baila a dançarina entre as cortinas”

É nesse momento, que ele se vê completamente envolvido e dominado. Solta informações que jamais falaria em condições normais. É o que a espiã e dançarina Mata Hari, fazia para obter informações privilegiadas em tempos de guerra... Informação também é poder!

“Negra é a cor da sina

Onde a noite é salutar

Do imperador quem sabe o amor

Marquesa da beira do mar”

O palco ganha contornos tropicais, ao retratar o caso da ‘Chica que Manda”, que venceu os grilhões com sua vocação sobre a cama. Como a noite era salutar para Chica e para seu contratador João Fernandes de Oliveira! O império também guardava muitos “causos”. O mais famoso, do relacionamento extraconjugal do imperador do Brasil com a Marquesa de Santos. Mais do que uma amante, ela era, por muitas vezes conselheira de Pedro II. Quantas decisões do império não teriam partido dos ventos de Santos?

“De taça em taça eu vou

Me perco no tempo, na mesa do bar

Até o malandro de salto 

Deixar o tablado de pernas pro ar”

Notavelmente alcoolizado, o cliente não entende o que está acontecendo... “Como assim um homem?”. Cheio de pudores, da mesma sociedade que moldou os dogmas do mundo, é inconcebível “um malandro de salto”! É a real face do mundo, que escandaliza e deixa “ o tablado de pernas pro ar”. É a mulher que vai além das questões de gênero e preconceito. São travestis, concubinas, barões da ralé e do povo, que vencem o preconceito e zombam da hipocrisia da sociedade!
“Até amanhecer o dia

E a fantasia voltar ao lugar”

A festa acabou, o sol já raiou e a fantasia enfim, volta ao seu lugar... Recatada, marginalizada, escondida... Quando o dia amanhece, as leis dos HOMENS voltam a imperar. Os bustos e mármores da história oficial voltam a reluzir, esperando ansiosamente, mais uma noite cair...



DESFILE OFICIAL DA AGREMIAÇÃO
	Elementos em Regulamento
	Quantidade em Numeral

	Pessoas na Comissão de Frente 
	14

	Número de Alas 
	30 (incluindo Bateria e baianas)
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	Número de Alegorias
	06 carros e 03 tripés

	Número de Destaques de Chão
	02

	Número de Casal (MS e PB)
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	Organização dos Elementos do Desfile (Ordem de Apresentação)

	Comissão de frente - Prazeres da Noite

Tripé – Pede Passagem “ Entre se tiver coragem e dinheiro”+ Destaque de Chão – A bela Senhora

Ala 1 - Na sombra da noite, os clientes!

Ala 2 – Os leões de chácara
Carro Abre-Alas: O Cabaret da Academia!

Ala 3 – As ninfas garçonetes

Ala 4 – Deusa Mulher

Ala 5 – As sacerdotisas de Afrodite

Ala 6 –  O Código Hamurabi

Ala 7 –  Deusa Rati

Ala 8 –  Gueixas

Alegoria 2 – As curvas que governaram o Egito!
Ala 9 –  Supremacia masculina romana... O dominador!

Ala 10 – Tradicional mulher romana 
Ala 11 –  Safadeza às escondidas (com tripé)
Ala 12 –  Igreja: a ceifadora dos desejos

Ala 13 –  Forjadas para casar

Ala 14 (Baianas) –  Maria Madalena

Alegoria 3 –  Sem culpa cristã!
Ala 15: Realeza -  Me tragam Champagne!

Ala 16: Teodora – A Santa nada Santa
Destaque de chão: O Voyeurismo de Catarina de Médici

Ala 17: Diana de Potiers – A amante sempre a postos
2º Casal de MS e PB: Henrique e as Bolenas

Ala 18: Madame de Pompadour – Secrétaire des désirs
Alegoria 4: Nos lençóis da Realeza
Ala 19: Otero – La Toreadora

Ala 20: Amor em Tempos de Guerra

Ala 21(com tripé): Matahari –Exotismo, Sedução e Dança

Ala 22: Exoticas Ycamiabas Amazônidas

Ala 23: Bateria-Os instrumentos de Procriação
Ala 24: Passistas – As Luciolas

Ala 25: É ela a Nega que Manda

Ala 26: A Marquesa Da Beira do Mar

Alegoria 5: Madame Satã, o inferno na Terra – O malandro de salto.

Ala 27 – Mariposas, Travestis, Dama da Noite faz a vida

Ala 28: Geni nunca mais receberá bosta!

Ala 29: As Cabrochas do meu bem querer

Ala 30: As cortinas fecharam... Fim do Espetáculo

1º Casal de MS e PB: Padilha e Pilintra: Os guardas das ruas e da Vadiagem...
Alegoria 6: Amanheceu...



DESCRIÇÃO DOS ELEMENTOS DO DESFILE
SETOR 1 – O Cabaret da Academia
O Setor é todo inspirado na art decó dos anos 20, estilo que era popular na época dos grandes cabarets, inspirou a moda e linguagem artista de modo que até hoje, quando pensamos em Cabaret, imagens com estilo art decó vem a nossa cabeça. As cores escolhidas ressaltam a escuridão, a sedução, o luxo e um clima de mistério que envolve a abertura.
	01: Comissão de frente - Prazeres da Noite 

	As mulheres representam a noite. O prazer vem representado por ser um corpo feminino nu. Os leques foram o céu estralado, e as guardiãs com a estrela na posta dos bastões compõe o céu. A noite é dos prazeres, dos mistérios e dos desejos, guarda a magia do desconhecido e a volúpia daqueles que tem muito a esconder. 

A vergonha também pertence à noite, vergonha de mostrar a carnalidade do homem, os desejos guardados nas curvas de belas mulheres, daqueles que se dizem “de família”. Apagam-se as luzes do quarto, e apenas as curvas são refletidas pelas estrelas. 


	02: Tripé – Pede Passagem “ Entre se tiver coragem e dinheiro”+ Destaque de Chão – A bela Senhora

	Recepcionando os convidados, a bela senhora... Cafetina, responsável pelo Cabaret. Convida a todos para entrar, pois o show já vai começar. A porta do Cabaret já induz que essa noite será inesquecível. Pede passagem para contar toda a força e o poder guardado entre as pernas de uma mulher. Mais do que sexualidade, o espetáculo vem contar a história de grandes mulheres que “usaram o que tem” para conseguir os seus objetivos, tudo pela visão das belas moças e rapazes no palco do CABARET.


	03:  Ala 1 - Na sombra da noite, os clientes!

	São os clientes que chegam na casa. Representa todo tipo de gente que procura desejos e amores no Cabaret. Do jovem curioso, em busca de conhecer os sabores e saberes da vida, passando pelos homens que deixam a máscara de homem respeitado e de família cair naquele local. Aristocratas e marinheiros, fidalgos e cozinheiros.... Tem até senhores de idade que procuram o vigor das meninas no lupanar dos desejos. O rosto não revela a identidade deles, são só sombras e silhuetas, pois a sombra da noite ajuda a proteger a identidade dos que não deveriam estar ali.


	04: Ala 2 – Os leões de chácara

	Antes de entrarem no saguão principal, os clientes passam pelos olhares atentos e revista dos seguranças do lugar. São os leões de chácara, que estão atentos a tudo para não haver nenhum contratempo. São os leões responsáveis por manter a casa, a segurança da Senhora e de suas meninas.


	05: Alegoria 1 (Abre-alas) – O Cabaret da Academia!

	Eis, o Cabaret! Lugar onde o breu da noite ganha vida, e a volúpia da carne um ensejo. Nele, o amor e o prazer são sugestivos, o brilho e cores entre os cristais insinuam a pujança e o capricho da Bela Senhora. Tudo pensado para promover o conforto e inspirar os delírios de seus clientes. Acomodem-se e silêncio... O espetáculo vai começar!Destaques: Primeiro Modulo – Acendam as Luzes e Segundo Módulo – Formosa Mulher


SETOR 2 – Quando a força e a sensualidade das mulheres não eram subjulgadas.
Apresentamos um tempo em que a figura feminina, a sexualidade e os prazeres não eram desejos escusos da sociedade. Esse setor apresenta alguns de nossos personagens que atuaram no tempo histórico em que a mulher não era marginalizada. O setor transita por tons de azul, roxo, lilás e rosa. A cromática envolve um certo clima de sonho que envolve esse início de noite, onde o cliente ainda assiste a tudo com encanto e está descobrindo os prazeres que esse lugar pode dar a ele.

Neste setor voltamos a tempos, sob diversas culturas, ocidentais e orientais, para apresentar a valorização da figura feminina, a prostituição e aquela que era símbolo de poder, e sobre seu leito regia o Egito Antigo.  Ninfas, deusas e sacerdotisas... Códigos de conduta, gueixas, rainhas...

	06: : Ala 3 – As ninfas garçonetes

	Figura mitológica que representa a mulher como fruto da natureza. Belos espíritos femininos que viviam nas florestas, cavernas, mares, rios e nascentes. Era a figura da mulher sendo exaltada por sua beleza e juventude. As ninfas eram fadas, elas vêm com asas de borboleta misturada a uma roupa de corista. As flores promovem a harmonia com a natureza e romantismo. Elas servem bebidas aos clientes do Cabaret.


	07: Ala 4 – Deusa Mulher

	A Deusa Mulher, que mais tarde ganhou a representação de Afrodite, é a entidade que, nos cultos da Grécia Antiga regia o amor, a beleza, e a fertilidade. Foi ela quem germinou a flora e reuniu os primeiros homens em laços fecundos de espírito bárbaros a companheiras fêmeas. O bálsamo que vinha do ventre divino fecundou a vida e fez disso culto à fertilidade.  
A estética da fantasia é grega e vem inspirada em escultura de deusas mulheres da antiguidade, onde os seios e a vulva eram representadas de forma exagerada, para valorizar o valor da fertilidade. Também aparece na estamparia uma estética grega, quem também aparece em alguns adereços é a estética dos vasos gregos. Tudo isso para remontar a ideia de uma deusa mulher sendo adorada. A piteira vem para dar um toque de elegância à personagem que está no Cabaret.




	08: Ala 5 – As sacerdotisas de Afrodite

	As sacerdotisas de Afrodite, muitas vezes, iniciavam o homem no sexo. Perder a virgindade pelas guardiãs do templo de Afrodite era uma honraria destinada aos ricos aristocratas da Grécia antiga.  A prostituição existia dentro dos templos, como forma de adoração à Deusa, bem como para manter a estrutura e grandiosidade dos templos (LINS, 2007).


	09: Ala 6 –  O Código Hamurabi

	O código Hamurabi representa o arcabouço de leis escritas que regiam a mesopotâmia. É um monumento talhado em rocha pelo Rei Hamurabi por volta de 1772 a.C. O código dedicava trecho à prostituição, é a primeira regulamentação formal da prostituição que se tem comprovação material na história da humanidade. Previa inclusive possibilidade de herança a prostitutas, bem como direitos na sociedade, apesar de marginalizada.
Sobre a fantasia, na cabeça, vem a representação do código, misturada a uma estética fenícia. Toda a estética é baseada nas pastilhas que revestiam as muralhas do império. É um homem mais velho, que também vem ter uma noite com uma de nossas meninas, com uma visão especifica e machista do que é o papel de uma mulher, daí a presença de pequenos falos nos ombros e laterais da cabeça.


	10: Ala 7 –  Deusa Rati

	Na Índia, o amor, a fertilidade e o sexo também são exaltados. A Deusa Rati é a deusa indiana do desejo sexual e da fertilidade. Rati, a deusa dos prazeres eróticos é uma das esposas de Kama, o Deus do amor hindu.
Sobre a representação, trata-se de uma mulher poderosa, por isso vem com chicote e unhas grandes, como se fosse uma prostituta “dominatrix”, que domina os homens. É esposa do Deus Kama (do Kama Sutra) que é representado por papagaios. Por isso que temos alguns papagaios na roupa dela, para representar a importância da união desse casal. O desejo e o sexo.


	11: Ala 8 –  Gueixas

	Para o prazer e o romantismo, no Japão, os homens procuravam cortesãs, artistas. Eram mulheres sensuais, altamente talentosas que cantavam, dançavam e inebriavam o imaginário dos homens. Cultas e bem-educadas, as gueixas eram acompanhantes que prestavam serviços a homens que podiam pagar para entretê-los.  O fascínio do ocidente pelas gueixas só despertou no século XIX quando a cultura japonesa passou a ser mais difundida no ocidente. 
As gueixas de nosso Cabaret remontam a elegância e estética característica de maneira repaginada, estilizada, com calça no lugar do kimono.


	12: Alegoria 2 – As curvas que governaram o Egito!

	Mito. Poder. Sensualidade. Cleópatra, a rainha sedutora e guerreira, foi a última soberana do Egito Antigo. Empossada aos 18 anos, liderou batalhas e seduziu imperadores. A rainha é um símbolo de poder da figura da mulher forte, sensual e mítica. A Rainha do Nilo, em um tempo que o mundo ocidental começava a marginalizar a figura sensual feminina, triunfa na terra dos faraós. É reconhecida pela beleza, pela sensualidade e sedução, que arrebatou Júlio Cesar e Marco Antônio. 
Nosso carro é o palco do Cabaret, traz um ato em homenagem à Cleópatra. Na frente temos tripés, que remetem a cena do suicídio com a cobra e o marido dela, o rei Ptolomeu. Na frente do segundo módulo, temos Marco Antônio e Júlio César abraçados por ela, inebriados por tamanho poder de sedução. A escultura principal, que forma a boca de cena, representa a deusa Isis, que era protetora de Cleópatra e também é a deusa da feminilidade e fertilidade. Dos lados temos Isis e Osíris. Deuses protetores da rainha egípcia. Mas se destaca a configuração  da alegoria como palco e como show, pois as estruturas estão todas aparentes.


SETOR 3 – Mas tudo mudou... O templo da hipocrisia
Emerge na sociedade o patriarcalismo, que enche a vida de pudores e preceitos machistas. O mantra patriarcal veio para direcionar a vida às necessidades do homem, subjugando as mulheres a casa e aos filhos, ou às cortesãs, ou aos bordeis.... Bordeis que nasceram na Grécia, dos antigos templos da fertilidade aos templos da luxúria... Roma que fez dinheiro das escravas mais belas... Pedras nas pecadoras! Madalena era o símbolo do pecado que se redimiu... Pecado? Qual a diferença, frente a hipocrisia da sociedade? A própria igreja, que tanto repudiou as mulheres da vida, não as levou à fogueira, pois admitia na sociedade, como "dreno" ao pecado crônico dos homens...

	13: Ala 9 –  Supremacia masculina romana... O dominador!

	Em Roma a sociedade patriarcal começa a emergir, subjuga a figura feminina aos preceitos, leis e regimentos das entidades e instituições nascentes. O dominador reprime a figura feminina, e o que era motivo de orgulho e desejo passa a ser marginalizado.
A fantasia representa um cavaleiro romano com roupa sadomasoquista, de dominador. Com chicote e corda. O costeiro é um estandarte do império romano. As águias são representação de Roma.


	14: Ala 10 – Tradicional mulher romana 

	Naquela sociedade são separadas as mulheres para casar, daquelas para se “deitar”. A figura feminina é moldada ao bel-prazer dos preceitos romanos. A mulher passa a ter  o papel social de, progenitora da vida, cuidadora do lar e dos filhos.
A indumentária é uma roupa BDSM*, amarrada e atada, como se fosse um cavalo. Dominada pelo homem da ala anterior. As alas dialogam. A estampa é baseada nos mosaicos dos banhos romanos.
*Acrônimo para a expressão “Bondage, Disciplina, Dominação, Submissão, Sadismo e Masoquismo”, um grupo de padrões de comportamento sexual humano.


	15: Ala 11 –  Safadeza às escondidas (com tripé)

	Mas quem disse que os desejos mais escusos de uma sociedade machista acabariam? Os romanos foram os primeiros a construir um local destinado aos desejos, progenitor do nosso Cabaret. Eram as termas de “banho” onde homens da sociedade iam para “confraternizar” e se divertir. Deleitavam-se com mulheres “da vida” e com outros homens. A libertinagem e todos os prazeres da carne afloravam.
A fantasia representa um imperador protegido por uma águia, que ao abrir a roupa, revela um outro lado da sociedade romana, onde o sexo entre homens era comum e muito bem aceito. A mulher era só objeto de reprodução. Vem coroado com oliveiras e na roupa, muita estamparia romana.


	16: Ala 12 –  Igreja: a ceifadora dos desejos

	Quando as religiões ditas “pagãs” dão lugar ao ordenamento bíblico, os credos e fundamentos culturais se tornam essencialmente patriarcais. A sexualidade passa a ser pecado. O casamento, enquanto dogma religioso aprofundou ainda mais a figura da mulher “de bem” da prostituta, na medida em que intuições religiosas e políticas patriarcais foram se desenvolvendo. 

A vestimenta de padre vem para representar a igreja e as foices na mão representam a postura da igreja em relação ao sexo, em que reprime os desejos sexuais e o coloca apenas como forma de reprodução.


	17: Ala 13 –  Forjadas para casar

	A partir do momento em que a igreja ceifa os desejos, eles começam a delimitar quais os papéis de uma mulher e como ela deve ser para ser respeitada, para conseguir um marido. Por isso temos a gaiola em formato de santa, é a mulher moldada como a igreja acha que ela deve ser. Mas dentro dessa gaiola, ainda existe uma mulher cheia de desejos e que quer ser livre. A roupa representa fogo para ser algo meio “fogo embaixo da saia”.


	18: Ala 14 (Baianas) –  Maria Madalena

	“Atirai a primeira pedra aquele que não tem pecados”. Não existe nenhum fundamento ou passagem bíblica que mencione que Madalena era prostituta. A teologia cristã equipara a prostituição a um pecado grave. É a prostituta que se transforma em santa, reprime os desejos do seu corpo e aqui aparece de novo a estética da jaula. A cruz na mão é um símbolo de Maria Madalena.


	19: Alegoria 3 –  Sem culpa cristã!

	"Maria, chamada Madalena, da qual saíram sete demônios" (Lucas 8:2).

Transformada, regenerada e “liberta”. Uma mulher quer era marginalizada por seus “pecados”, se redime e passa a viver conforme os preceitos ditos corretos. Madalena é um exemplo midiático para a catequização perante os preceitos cristãos. As meninas do Cabaret não concordam!

A alegoria é um bar e mostra a bebida como um fator libertador. Usamos o cálice de Cristo para transgredir com o que a própria religião ajudou a construir. No primeiro módulo o Jesus bravo observa uma Madalena liberta das amarras Cristãs, enquanto homens se embebedam no balcão. No segundo módulo, os sete demônios expulsos de Maria Madalena voltam para servir de sustentação para o desejo sexual que era reprimido e agora é mostrado com orgulho, representado pelas cúpulas laranjas no carro. O espetáculo coloca a visão maniqueísta do desejo como uma ideia ultrapassada. No nosso Cabaret, tudo pode naquilo que nos fortalece! Destaque: “O sétimo Demônio”


SETOR 4 – Champagne para a aristocracia! Por debaixo das anáguas da realeza...
O luxo, o glamour e a hipocrisia estão presentes nos corredores dos grandes palácios da Europa. Entre a ostentação e a coroa, um jogo perigoso de poder, sedução e intrigas. Nesse setor, lembramos da aristocracia moderna da Europa. Absolutistas em seus reinos, e absolutas na cama. Usavam da sedução para atingir os seus objetivos, não necessariamente possuíam uma coroa sobre a cabeça, mas tinham mais poder que muitas que subiam ao trono.
	20: Ala 15: Realeza -  Me tragam Champagne!

	O luxo da corte nas monarquias absolutistas era proporcional à luxuria, fofocas e intrigas. A fantasia representa um monarca, celebrando com champagne. A peruca é feita com espuma de champagne. É um cliente muito rico do Cabaret, com acesso as melhores meninas.


	21: Ala 16: Teodora – A Santa nada Santa

	Teodora foi uma imperatriz Bizantina que ficou conhecida por usar o sexo como forma de poder. Ela tinha seu marido e monarca de Constantinopla Justiniano na palma de suas mãos. Possuía seus próprios centros de poder, como Santa Sofia. Junto ao imperador, superou conflitos, participou de reformas legais e religiosas. Foi importante para a época, em relação aos direitos das mulheres: expandiu o direito das mulheres ao divórcio, direito a posse e sancionou leis contra o estupro.

  A roupa é inspirada na arte bizantina e ela vem com instrumento coreográficos na mão, que lembram auréolas de santos, pois, nesse império, a imperatriz era considerada uma santa.


	22: Destaque de chão: O Voyeurismo de Catarina de Médici

	Filha de Florença, na Itália, Catarina se tornou logo cedo, rainha da França em um, entre tantos, casamentos de negócios e interesses. Severa, impiedosa e amargurava, Catarina não suportava ser traída pelo seu marido e monarca Henrique II. Entretanto, o poder vale mais do que o ciúme. Catarina não tinha voz direta nos assuntos do reino, para tanto, favorecia a principal amante de seu marido, que tinha voz e opinião sobre o monarca.

A rainha tinha um grande ciúme de seu marido, por isso ela vai atrás dele, no Cabaret, com um rolo de macarrão. Catarina também ia ao Cabaret para observar o que o marido fazia com sua amante, Diana, para ela aprender a satisfaze-lo e para obter informações do que havia no governo. Concubina, Diana possuía voz ativa nas decisões da França.


	23: Ala 17: Diana de Potiers – A amante sempre a postos

	A relação entre Diana e Henrique II era intensa. Ela, que fora responsável pela educação dos filhos do monarca, compunha um triangulo amoroso e de interesses com o casal real. Henrique venerava Diana como uma deusa, e não se preocupava em expor o seu amor. Catarina, nada podia fazer, senão, se aproximar da Sra. Potiers.

Amante do marido de Catarina, o caso deles foi todo documentado por cartas de amor. Na roupa, essas cartas compões a decoração dos ombros e cabeça. Diana já está só de lingerie, esperando seu amante.


	24: 2º Casal de MS e PB: Henrique e as Bolenas

	Na Inglaterra, a impossibilidade de gerar herdeiros, fez Henrique VIII desenvolver uma complexa relação amorosa que culminou com a cisão da igreja inglesa da igreja católica romana. Prometendo um filho, Ana Bolena fez Henrique anular seu casamento com Catarina de Aragão. Henrique mantinha ainda, um relacionamento extraconjugal com a irmã de Ana, Maria Bolena. Ardilosas, as irmãs Bolenas chegaram ao poder, num relacionamento pouco casto.

O casal representa o rei e “suas esposas”, as irmãs Bolenas. O figurino segue a estética de lingerie, que predomina no setor. De verde mais claro temos Maria Bolena, no verde mais escuro, Ana.


	25: Ala 18: Madame de Pompadour – Secrétaire des désirs

	Talvez aquela que mandou mais que o rei! Fria, bela, estrategista... Essa era a “rainhazinha da França”. Marquesa de Pompadour era cortesã e amante do rei Luis XV, da França. Era a governanta de Versalhes. Sua beleza e sensualidade inebriava o rei. Tinha forte influência política e espírito empreendedor, foi a mentora da fábrica de porcelana de Sevres. 

Madame Pompadour era muito influente no governo de seu amante, atuava quase como secretária de estado. Por isso a pasta e a roupa com detalhes de vestimenta social estilizada, como a gravata e uma espécie de terninho sobre a sua roupa de baixo.


	26: Alegoria 4: Nos lençóis da Realeza

	Há quem diga que é nos salões de reunião que as decisões do governo são decididas. Discordamos! Os rumos das monarquias eram tomados entre lençóis, beijos e carícias. Era lá que as decisões, opiniões e influências aconteciam. Cortesãs, amantes e “até esposas” usavam o que tem e o que podem para convencer, influenciar e sentir o gosto doce do poder. Entre lençóis uma nação pode prosperar, mas também desmoronar...  Obviamente, os aposentos de nosso humilde Cabaret não tem todo luxo dos palácios, mas quem sabe por aqui, os rumos da vida de nossos clientes não são desenhados? Destaque “A Realeza”


SETOR 5 – Exóticas e onipotentes! Filhas de várias culturas, sonho de vários poetas!
A luta continua e nem tudo são flores. A corte dá lugar a batalha daquelas e daqueles que ousaram em ser verdadeiros em seu sentimento, em seus fundamentos e em sua cultura. Musas reais e fictícias que inspiraram poetas e valores de sociedades disformes. É a toureira que luta contra toda Espanha para defender o seu ofício, é a famigerada espiã de alcunha indiana que na cama coletava informações preciosas... É a chica que manda, que “horrorizou” as Minas Gerais cou sua volúpia e suntuosidade... São retratos de uma cultura ameríndia que valorizava a mulher...

Musas, divas e insanas, figuras que a história e as páginas dos poetas não hesitaram em esconder. Lucíolas e marquesas, dos sonhos de Alencar a fofocas do Império... quem foi mais transgressora que Madame Satã? O homem... A mulher... Transgressora da lapa que “aterrorizava” em seu “inferno na Lapa” a sociedade carioca?
	27: Ala 19: Otero – La Toreadora

	Caroline Otero era espanhola e dentro de suas apresentações, aparecia bem performática para defender seu oficio. Um de seus principais figurinos era o de toureiro, dotado de grande ousadia para sua época, uma vez que o traje de “toreador” na Espanha era cultuado e considerado elemento pertencente exclusivamente ao universo masculino.


	28: Ala 20: Amor em Tempos de Guerra

	O concubinato fora muito utilizado para o alivio dos combatentes de guerra. Inclusive fazendo parte dos acampamentos e Quartéis-Generais, com estruturas montadas para este fim. A ideia da ala é uma prostituta usando as roupas do general ao qual ela acabou de prestar serviços. As armas representam os conflitos e as roupas esfarrapadas as condições da população e das prostitutas nessas épocas de combate.


	29: Ala 21(com tripé): Matahari –Exotismo, Sedução e Dança

	França e Alemanha, através de seus exércitos, disputaram a atenção de uma mulher. Era Matahari, que em nosso espetáculo se apresenta como escultura em cima de um palco em forma de tanque, sendo a mesma uma das grandes vedetes do nosso Cabaret. Os exércitos têm aspectos feminizados para representar um corpo de baile, além de ser uma certa ironia à postura masculina em relação a Matahari, que, por ser julgada traidora acaba sendo morta. A ideia dos soldados em conotação gay é uma espécie de correção histórica, onde ela não morre. Colocamos o homem gay como alguém que sabe adorar as mulheres poderosas e sua sexualidade, sem temores, além da crítica ao instinto belicoso dos homens.




	30: Ala 22: Exoticas Ycamiabas Amazônidas

	Por mais que não tenha sido uma relação claramente de prostituição, as Amazonas sempre tiveram contato com os homens apenas para fins de interesse, ou em adquirir estrutura para sua tribo ou para reprodução. Quaisquer outras formas de relação se traduziam em guerras ou massacres, uma vez que a tribo das Ycamiabas não aceitava a presença de homens na taba.


	31: Ala 23: Bateria-Os instrumentos de Procriação

	Não poderia ser diferente: na lenda das Ycamiabas, os homens são seres repugnantes onde a maldição das Amazonas é exatamente ter de usá-los para a reprodução. O problema residia exatamente na paixão que os nativos nutriam pelas Mulheres Guerreiras da Amazônia, sobretudo Naruna, a mais bela e mais fatal das Ycamiabas, representada pela Rainha de Bateria


	32: Ala 24: Passistas – As Luciolas

	Lucíola, personagem do escritor José de Alencar, é representada como uma dama de época que fazia as vezes de cortesã. As linhas vazadas nas roupas são preenchidas com os dizeres “Lucíola” e “José de Alencar”, para reforçarmos a ideia da representação dessas mulheres na literatura brasileira, e também denotar, como reza a lenda, ser a personagem a representação de uma grande paixão do escritor, impedida pelo oficio desempenhado pela dama.


	33: Ala 25: É ela a Nega que Manda

	Xica da Silva sempre se notabilizou por ser aquela que subverteu a pretensa ordem do Brasil Colonial, se transformando na Nega que Manda em João Fernandes de Oliveira. Em nosso Cabaret ela está totalmente ambientada, apresentando suas raízes africanas com a firmeza e “nariz empinado” que lhe é peculiar. Bem como a transgressão e a sensualidade.


	34: Ala 26 A Marquesa Da Beira do Mar

	A Marquesa de Santos, mulher mais conhecida dentre as amantes de Dom Pedro I, arauto da Independência, vem trazendo em sua vestimenta a prova de sua intimidade com o Primeiro Imperador: a espada e a coroa do mesmo. E a faixa rosa e branca que aparecem no lado direito, abaixo do peito, é um título, presente do Dom Pedro, que o identifica como Nobre, afinal, tal e qual o era em seu coração.


	35: Alegoria 5: Madame Satã, o inferno na Terra – O malandro de salto.

	O cenário é típico de apresentações de sadomasoquismo. A Performance inicial é de Madame Satã, destaque acima do Cão de três cabeças Cérbero.o malandro de salto tal e qual Hades, domando Cérbero em uma delirante encenação. Por trás o Palco revela a Lapa, com suas curvas sinuosas de seus arcos totalmente distorcida pela influencia dos Infernos, Sub-infernos e Inferninhos. A Luxuria em estado puro reside nos becos, escadas e escurinhos lapeanos! Na segunda alegoria o destaque chama-se “Fervo da Lapa”


Setor 6 – A festa acabou, a luz apagou, o povo sumiu...
O Setor em questão encena o final do espetáculo, com a realidade do mundo do sexo como elemento de poder financeiro e alternativa de vida, além de mostrar a fria e cruel realidade ao amanhecer do dia, onde as pessoas voltam para vidas pacatas, desconhecendo falsamente os prazeres mundanos.
	36: Ala 27 – Mariposas, Travestis, Dama da Noite faz a vida

	Já tradicionais no Cabaret, as travestis aparecem como guerreiras, que suportam nas ruas ou nas casas de divertimento todo tipo de adversidade, preconceitos e violências, mas sem deixarem de ser glamorosas. O chifre de veado na roupa é tanto para se assumir como parte de uma comunidade LGBT quanto para criticar essa visão do travesti como um homem gay. Apesar da conotação séria e politizada, não deixa de ter uma verve crítica e irreverente.


	37: Ala 28: Geni nunca mais receberá bosta!

	Geni sempre é encenada como a personagem que é vilipendiada pelo machismo. Ela não fica de fora das encenações do Cabaret, mas como mulher empoderada, de fibra, e que enfrenta frente a frente o universo masculino dentro de um jogo próprio, onde ela é dominante afinal.


	38: Ala 29: As Cabrochas do meu bem querer

	Todo Cabaret chique tem seus espetáculos de entretenimento, tem a sua identidade de dança... no nosso espetáculo, as cabrochas, mulheres brasileiras de garbo, elegância, sensualidade e estupidamente provocantes chegam para impor respeito, e deixar os já pobres homens apenas babando de vontade...


	39: Ala 30: As cortinas fecharam... Fim do Espetáculo

	É a fatídica hora do desespero: As luzes se apagam, as cortinas se fecham e os clientes estão prestes a encarar as ruas novamente, voltar a vestir suas roupas de ocasião, e mais uma vez se empedernir nos moldes hipócritas de uma sociedade conservadora e enfadonha.


	40: 1º Casal de MS e PB: Padilha e Pilintra: Os guardas das ruas e da Vadiagem

	Gigolôs, Cafetões, Michês, Putas, Piranhas, Alcoviteiras e Biscates! As ruas são vossas e Os Exus contigo sempre estarão! Engana-se que o pudor habita os becos e vielas das cidades. Todas, sem exceção tem erguidos em seus espaços mais soturnos os Templos à Safadeza, que podem ser numa casa, num bar, numa boate ou até numa rua. É fama, é conhecimento e é quase certo que tem confusão! Maria Padilha e Zé Pilintra fazem a festa com Bebida, Charuto e cigarrilha. As gargalhadas se ouvem ao longe. Se tem libertinagem, as entidades ali residem


	41: Alegoria 6: Amanheceu...

	A luz do sol invade a tudo e todos. É a luz do recato, da vergonha e dos efêmeros pudores. A praça, local público e de habitação das mais variadas denuncia o que aconteceu sob os olhos da noite. Nem sempre é possível de esconder do sol. A céu aberto as provas de que o prazer e a liberdade por breves momentos habitaram aquele espaço, onde agora, sob um causticante astro-rei, não pode sequer mencionado. Quem passa sabe o que aconteceu, mas não ousa falar, Inclusive a Galeria da Velha Guarda, que está representando as senhoras e senhores da sociedade que, um dia, já se entregaram à libertinagem. Não por agora.
Se abrimos nosso desfile com a noite, seus mistérios e verdades, que pertence às cabrochas, concubinas e marginalizadas...  Fechamos com o dia, onde “ a fantasia volta ao seu lugar”...  Lugar escondido por uma sociedade cheia de pudores e normas que repudia a natureza humana e exalta a hipocrisia... trazemos figuras históricas femininas, mas são homens que ganham monumentos, são eles que vão para os livros de história! É, amanheceu... Mas a noite não tarda em voltar!
Destaques - Primeiro Módulo: “Escrito na Historia” e no segundo: “Luz do Sol”
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	Opinião ao Carnaval Virtual sobre OPORTUNIDADES e MELHORIAS (OPCIONAL)

	


TRANSMISSÃO OFICIAL DOS DESFILES
	Breve Resumo, dividido em Setores, do Desfile Oficial (Máximo de 03 linhas por Setor)

	SETOR 01
	O Cabaret da Academia

O Setor é todo inspirado na art decó dos anos 20, estilo que era popular na época dos grandes cabarets, inspirou a moda e linguagem artista de modo que até hoje, quando pensamos em Cabaret, imagens com estilo art decó vem a nossa cabeça. As cores escolhidas ressaltam a escuridão, a sedução, o luxo e um clima de mistério que envolve a abertura

	SETOR 02
	Quando a força e a sensualidade das mulheres não eram subjulgadas.

Apresentamos um tempo em que a figura feminina, a sexualidade e os prazeres não eram desejos escusos da sociedade. Esse setor apresenta alguns de nossos personagens que atuaram no tempo histórico em que a mulher não era marginalizada. O setor transita por tons de azul, roxo, lilás e rosa. A cromática envolve um certo clima de sonho que envolve esse início de noite, onde o cliente ainda assiste a tudo com encanto e está descobrindo os prazeres que esse lugar pode dar a ele.

	SETOR 03
	Mas tudo mudou... O templo da hipocrisia
Emerge na sociedade o patriarcalismo, que enche a vida de pudores e preceitos machistas. O mantra patriarcal veio para direcionar a vida às necessidades do homem, subjugando as mulheres a casa e aos filhos, ou às cortesãs, ou aos bordeis....

	SETOR 04
	Champagne para a aristocracia! Por debaixo das anáguas da realeza...
O luxo, o glamour e a hipocrisia estão presentes nos corredores dos grandes palácios da Europa. Entre a ostentação e a coroa, um jogo perigoso de poder, sedução e intrigas. Nesse setor, lembramos da aristocracia moderna da Europa. Absolutistas em seus reinos, e absolutas na cama. Usavam da sedução para atingir os seus objetivos, não necessariamente possuíam uma coroa sobre a cabeça, mas tinham mais poder que muitas que subiam ao trono.

	SETOR 05
	Exóticas e onipotentes! Filhas de várias culturas, sonho de vários poetas!
A luta continua e nem tudo são flores. A corte dá lugar a batalha daquelas e daqueles que ousaram em ser verdadeiros em seu sentimento, em seus fundamentos e em sua cultura. Musas reais e fictícias que inspiraram poetas e valores de sociedades disformes.

	SETOR 06
	A festa acabou, a luz apagou, o povo sumiu...

O Setor em questão encena o final do espetáculo, com a realidade do mundo do sexo como elemento de poder financeiro e alternativa de vida, além de mostrar a fria e cruel realidade ao amanhecer do dia, onde as pessoas voltam para vidas pacatas, desconhecendo falsamente os prazeres mundanos


	Curiosidades na Preparação do Desfile (para a Transmissão Oficial do Carnaval Virtual)

	A Setor 1 entra nessa nova fase com a vontade de fazer algo diferente. A agremiação, que sempre se notabilizou pelos enredos históricos, adentra para o campo das temáticas fantásticas, bem-humoradas, mas com engajamento político. Cabaret é formatado como espetáculo teatral, ao estilo do Moulin Rouge, com cenários, performances e representações de grandes figuras femininas, que usaram de sua sedução para conquistar poder, e até mesmo subjugar o domínio masculino. O clima da noite se reflete na Cleópatra Platinada, o Bar em forma de Catedral, ou mesmo o A Lapa em linguagem Rock n’ Roll. Ou mesmo na repaginação de figurinos de época readequados para o ambiente de boates e casas de divertimento. A AS1 pretende fazer da passarela um Cabaret a céu aberto!



	Recado da Agremiação aos Membros e Torcedores (OPCIONAL)

	Como de praxe, a Setor 1 agradece ao Carnaval Virtual e todas as co-irmãs por esse brilhante espetáculo, e esperamos que a nossa proposta para esse desfile agrade a todos e todas. Pega fogo, Cabaret!



	Carnaval Virtual – Todos Juntos nesta Folia!
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